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			Prefácio


			A Ásia tem se tornado um destino cada vez mais procurado pelos turistas e nômades digitais. Com preços considerados acessíveis e uma grande diversidade cultural e gastronômica, o continente atrai os olhares daqueles que desejam explorar um pouco mais do mundo. Das praias da Tailândia às regiões montanhosas do Vietnã, das cidades tão coloridas na Índia às populosas cidades da China, o número de pessoas que busca conhecer o continente cresce cada dia mais. Seja em viagens curtas ou se mudando para lá por algum tempo, a procura tem sido cada vez mais intensa. Basta olharmos as redes sociais para vermos isso.


			Mas ainda que cada vez mais pessoas estejam dispostas a embarcar em uma aventura no continente asiático, muitas não sabem quais são os principais festivais que ocorrem por ali. E, definitivamente, umas das formas mais extraordinárias de conhecer espaços urbanos e rurais de um jeito diferente é por meio dos festivais tradicionais — grande espelho da cultura e costumes de um lugar. É nas festas populares que podemos mergulhar ainda mais fundo na história de um país de forma divertida e única. Viver esses momentos é entender ainda mais do lugar em que nos encontramos.


			No caso da Ásia, o que não faltam são festas populares para quem deseja conhecer e se encantar ainda mais com esse pedacinho do mundo. Muitos destes festivais são fruto de tradições milenares que são mantidas até os dias de hoje, e representam uma forma de expressão da cultura do país em que ocorrem. Conhecer um pouco mais deles é se permitir vivenciar um mundo novo e tornar uma viagem ainda mais especial. Cheios de cores, luzes, roupas tradicionais, eventos grandes ou pequenos, essas festas populares levam muita animação para todos aqueles que participam e, por vezes, exigem meses de preparação e o envolvimento de muitas pessoas.


			Os festivais são, também, uma forma de celebração e de ocupação do espaço público pela população local, trazendo à tona uma manifestação cultural que representa aquilo que gostam e acreditam. É a afirmação de uma identidade cultural, ajudando a reforçar a diversidade desse mundo enorme. 


			São um registro do que é aquele país e representação de suas culturas e tradições, folclore, gastronomia ou religiões. E conhecer tantas práticas diferentes também nos ajuda a criar conexões ainda maiores com os lugares. É a sensação de visitarmos algum lugar e, ao chegarmos lá, nos depararmos com algum evento muito especial acontecendo e que torna nossa experiência ainda mais única. 


			É só pensarmos no nosso carnaval, por exemplo: todos os anos, milhares de pessoas se dedicam a fazer com que ele ocorra, e aqueles que vêm de outros lugares do mundo para conhecê-lo acabam sentindo um gostinho muito mais especial do que é o Brasil e se apaixonando pela nossa cultura e tradições. Por vezes, esses festivais se tornam tão característicos de um país que é difícil imaginar a cultura daquele lugar sem estas festas tão importantes. A coisa não é diferente quando falamos da nossa festa junina. Essas festas são como um espelho da diversidade cultural brasileira e é claro que queremos que todo mundo veja o quanto são incríveis. E se temos tanto apego com nossos festivais tradicionais, é fácil de imaginar o apego que outras culturas têm com suas festas também, né?


			São muitos, aliás, os festivais tradicionais que ocorrem em diferentes partes do mundo. Alguns festivais podem estar conectados com uma época específica do ano, como a celebração da primavera, ou serem parecidos com datas comemorativas de outros lugares, ocorrendo em épocas diferentes, como o Ano-Novo chinês. Mas eles são, no fim das contas, uma forma de expressão e de fazer com que a população se aproxime ainda mais, sentindo orgulho de suas raízes e de sua história.


			Se você tem vontade de viajar para a Ásia, mas não sabe ao certo qual seria a melhor época do ano, entender um pouco mais desses festivais pode ajudar a programar sua viagem para o momento ideal de viver uma experiência única. Pode ser até que você já tenha ouvido falar de algumas dessas festas tradicionais; uma das festas que será mencionada, por exemplo, o Festival das Luzes de Inverno do Japão, serve de inspiração para exposições de artistas em diversos lugares do mundo.


			Mas não vamos dar spoiler, né? Afinal, temos uma emocionante viagem para fazer e, a cada capítulo, conheceremos um pouco mais dos festivais asiáticos mais imperdíveis. Já vá preparando sua mente e o coração para viajar um pouco e aprender mais sobre essa região tão encantadora do mundo. 


		




		

			Capítulo 1


			Festival das lanternas


			O Festival das Lanternas de Taiwan acontece anualmente no décimo quinto dia do primeiro mês de celebrações do calendário lunar chinês. E, mesmo a data variando a cada ano, o evento costuma acontecer entre os meses de fevereiro e março, na primeira lua cheia do ano.


			a história do festival das lanternas


			A solenidade ganhou notoriedade internacional em 1990, quando o Departamento de Turismo do Ministério de Transportes e Comunicações investiu no evento, buscando aumentar o turismo local.


			Conforme o portal World Atlas, a comemoração começou, então, a atrair um grande número de pessoas da própria comunidade e turistas do mundo inteiro. Ainda de acordo com o World Atlas, o Festival de Lanternas de Taiwan tem uma ligação direta com o Festival das Lanternas Chinesas.


			Segundo o Instituto Confúcio da Universidade Federal de Goiás, uma das fábulas retrata que o início dessa festividade para os chineses aconteceu após o assassinato de uma ave. Diz a lenda que um cisne celestial foi enviado para a Terra; no entanto, após ser executado por um caçador das redondezas, o senhor dos céus, também conhecido como Imperador de Jade, prometeu que mandaria uma multidão de guerreiros celestes para aniquilar toda a população.


			Indo contra os pensamentos do Imperador, um grupo de seres etéreos que queriam ajudar os seres humanos decidiu avisá-los sobre os planos do senhor dos céus.


			A saída que encontraram para garantir a sobrevivência da humanidade foi a de acender lanternas em suas próprias casas e soltar fogos de artifícios. O senhor dos céus, ludibriado pelo evento, acreditou que estava acontecendo um incêndio no mundo mortal, e, com isso desistiu dos planos de aniquilação. Segundo a lenda, o mundo foi salvo no décimo quinto dia do mês lunar, e, por esse motivo, foi escolhida essa data para comemorar.


			Além do mito citado, existem outras lendas ligadas ao festival e de como se iniciou a comemoração. A mais próxima da realidade, retrata a admiração do Imperador Han Mingdi por Buda. De acordo com o portal de notícias National World, a comemoração foi fundada há mais de dois mil anos, durante o período da Dinastia Han Ocidental — época em que o Budismo era a religião dominante na China. Naquele tempo, o Imperador observou que os monges acendiam lanternas em honra a Buda, e, assim, inspirado pela história, instituiu que a população fizesse o mesmo. De acordo com o World Atlas, as mulheres que estavam solteiras podiam sair para a comemoração e interagir com os homens. Com isso, muitos casais se formaram, e a data se tornou o dia dos namorados na China.


			A disseminação do Festival das Lanternas em outras regiões


			Após a primeira comemoração, as festividades com lanternas foram se espalhando pelos territórios. Do ano de 1990 até 2001, o Festival das Lanternas de Taiwan acontecia no Chiang Kai-Shek Memorial Hall, na capital Taipei. Porém, com o passar do tempo, o evento foi sediado em várias cidades da nação, atraindo um grande número de espectadores.


			É habitual que, no decorrer do dia em que a solenidade acontece, todas as casas da região sejam enfeitadas e as famílias se unam para confeccionar suas próprias lanternas antes de mandá-las para o céu.


			Elas são feitas e vendidas em várias cores e tamanhos, e é normal que as pessoas as personalizem de acordo com seus maiores desejos. No dia da solenidade, em geral, acende-se uma lanterna principal, com cerca de dez metros de altura, ornamentada com a temática escolhida para o ano, normalmente algum tema ligado ao zodíaco chinês. As lanternas menores também são decoradas e as pessoas podem escrever suas aspirações nelas; quando as iluminações estão prontas, são lançadas para o céu em um dos pontos de encontros preparados para a celebração.


			o turismo gastronômico


			E não são apenas os pontos luminosos no céu que chamam a atenção durante as festividades; a comida também é considerada uma das atrações do evento. O site Taiwanese Secrets cita como prato tradicional do festival, o tangyuan, um alimento que simboliza a união familiar. Ele é feito com arroz glutinoso em forma de esfera e normalmente o seu recheio é doce; porém, também pode ser recheado com creme de gergelim ou com feijão vermelho.
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